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Objetivo 

Apresentar a evolução da noção de "bela alma" no pensamento de Hegel. 

 

Justificativa 

A noção de "bela alma" passou por uma série de transformações no pensamento de Hegel. 

O objeto de crítica em "O Espírito do Cristianismo e seu Destino" é o pensamento de 

Schiller. Mas em "Fé e Saber" e na Fenomenologia do Espírito, o objeto é o pensamento 

de Jacobi. Houve uma série de mudanças na filosofia de Hegel que explicam esta 

variação. Para compreendê-la, também é necessário estudar os antecedentes da concepção 

da bela subjetividade. 

 

Programa 

I – Jean Jacques Rousseau e Friedrich Schiller – perspectivas da noção de bela alma, 

antecedentes 

Júlia ou a Nova Heloísa – Primeira parte, cartas X, XIII, LX; segunda parte, cartas II, XI-

XII, XIV, XXVII; terceira parte, cartas II, XV, XVIII, XXI-XXII; quarta parte, cartas X, 

XIII; quinta parte, carta II; sexta parte, carta VII. 

A Educação Estética do Homem numa série de cartas – cartas I-IV, X-XI, XV-XIX, XXV 

Sobre Graça e Dignidade 

 

II- Hegel – a noção da bela alma no jovem Hegel 

O Espírito do Cristianismo e seu Destino 

 

III- Hegel e Jacobi – a noção da bela alma nos trabalhos maduros de Hegel 

Fé e Saber – A filosofia jacobiana 



Fenomenologia do Espírito – Capítulo VI O Espírito. C- O Espírito certo de si mesmo. A 

moralidade: c. A boa consciência - A bela alma, o mal e o seu perdão 

 

Cursos de Estética. Volume I. – Terceiro Capítulo: O Belo Artístico ou o Ideal. B. A 

determinidade do Ideal. II. A Ação. 3. A Ação. C. O caráter 

Woldemar – Seleção de passagens traduzidos 

Eduard Allwills Papiere – Seleção de passagens traduzidos 

Jacobi an Fichte – Seleção de passagens traduzidos 

 

IV- Hegel – A noção de bela alma nas Lições sobre a Estética 

Cursos de Estética. Volume I. 

Hamlet 

A Tempestade 

Romeu e Julieta  

Os sofrimentos do jovem Werther.  

Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister. Livro VI: Confissões de uma bela alma 

 

Cronograma 

1- Apresentação do seminário 

2- Rousseau – Júlia ou a Nova Heloísa, primeira parte, cartas X, XIII, LX; segunda 

parte, cartas II, XI-XII, XIV, XXVII; terceira parte, cartas II, XV, XVIII, XXI-

XXII; quarta parte, cartas X, XIII; quinta parte, carta II; sexta parte, carta VII. 

3- Rousseau – Júlia ou a Nova Heloísa, primeira parte, cartas X, XIII, LX; segunda 

parte, cartas II, XI-XII, XIV, XXVII; terceira parte, cartas II, XV, XVIII, XXI-

XXII; quarta parte, cartas X, XIII; quinta parte, carta II; sexta parte, carta VII. 

4- Schiller - A Educação Estética do Homem numa série de cartas – cartas I-IV, X-

XI, XV-XIX, XXV 

5- Schiller - Sobre Graça e Dignidade 

6- Hegel - O Espírito do Cristianismo e seu Destino 

7- Hegel – Fé e Saber. Capítulo: A filosofia jacobiana 

8- Hegel – Fé e Saber. Capítulo: A filosofia jacobiana 

9- Hegel - Fenomenologia do Espírito – Capítulo VI O Espírito. C- O Espírito 

certo de si mesmo. A moralidade: c. A boa consciência - A bela alma, o mal e o 

seu perdão 

10- Hegel - Fenomenologia do Espírito – Capítulo VI O Espírito. C- O Espírito certo 

de si mesmo. A moralidade: c. A boa consciência - A bela alma, o mal e o seu 

perdão 

11- Hegel - Cursos de Estética. Volume I. 

12- Hegel - Cursos de Estética. Volume I. 
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